
Aula 6 3 O Treinamento Obrigatório e a 
Gestão de EPIs

Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar os requisitos mínimos de conteúdo para um treinamento de EPI, conforme a NR-6.

Compreender a importância estratégica do registro e da documentação no processo de fornecimento e 
capacitação.

Analisar as melhores práticas para a periodicidade dos treinamentos, indo além da simples obrigação legal.

Aplicar conceitos de gestão de EPIs, como controle de estoque e avaliação de eficácia, no ambiente de 
trabalho.

Relacionar o treinamento de EPI com a construção de uma cultura de segurança proativa na organização.

Relevância e Conexão
Nas aulas anteriores, exploramos o que são os Equipamentos de Proteção Individual e como selecionar o tipo 
correto para cada risco. Agora, avançamos para uma etapa igualmente crucial: o "como". Um EPI, por mais 
avançado que seja, torna-se ineficaz se não for utilizado corretamente. Esta aula aborda o coração do uso seguro: 
o treinamento. Mais do que uma exigência burocrática, a capacitação é a ponte que conecta o equipamento à 
segurança do trabalhador. Vamos desvendar não apenas o que a norma exige, mas como transformar essa 
obrigação em uma ferramenta poderosa para a gestão da segurança e a valorização da vida no trabalho.

Tópicos da Aula
A Base Legal e Estratégica do Treinamento1.

Desvendando o Conteúdo Mínimo Obrigatório (NR-6)2.

O Ciclo Contínuo da Capacitação: Periodicidade e Registro3.

Gestão Prática de EPIs: Do Estoque à Avaliação de Eficácia4.



A Base Legal e a Importância Estratégica do 
Treinamento

O treinamento sobre o uso de Equipamentos de Proteção Individual não é apenas uma formalidade, mas um pilar 
essencial da Segurança e Saúde no Trabalho. É o reconhecimento de que a informação e a capacitação são 
ferramentas poderosas para prevenir acidentes e doenças ocupacionais.

A Base Legal: Dever do Empregador e 
NR-6
A obrigatoriedade de treinar os trabalhadores sobre 
o uso de EPIs é um dever fundamental do 
empregador, conforme detalhado na Norma 
Regulamentadora nº 6 (NR-6). Mais do que 
fornecer os equipamentos, a lei exige que os 
colaboradores tenham o conhecimento necessário 
para utilizá-los de forma eficaz e segura.

Importância Estratégica: Investimento 
em Segurança
Um programa de treinamento de EPI bem 
estruturado é um investimento estratégico que 
transcende a conformidade legal. Ele reduz custos 
associados a acidentes (despesas médicas, 
afastamentos, processos) e fortalece a imagem da 
empresa, melhorando o clima organizacional e o 
engajamento dos colaboradores. A segurança é 
percebida como um valor compartilhado, 
construindo uma cultura proativa.

Integração Estratégica com o PGR

A integração do treinamento de EPI com o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), exigido pela 
NR-1, sublinha sua importância estratégica. O PGR identifica riscos e estabelece controles, e o EPI é uma 
barreira de proteção crucial. O treinamento assegura que essa barreira funcione, garantindo que o 
trabalhador aprenda a aplicar a proteção planejada, compreendendo os limites do equipamento e sua 
correta utilização frente aos riscos específicos de sua função.



Requisitos do Treinamento Conforme a NR-6: Conteúdo 
Mínimo Obrigatório
A atualização da NR-6 trouxe uma clareza muito maior sobre o que constitui um treinamento eficaz, movendo-se 
de uma abordagem genérica para uma que exige especificidade e profundidade. Não basta mais realizar uma 
palestra geral sobre a importância de usar EPIs. A norma exige que a capacitação seja detalhada e focada nas 
particularidades de cada equipamento fornecido ao trabalhador. Isso significa que o conteúdo deve ser prático, 
aplicável e diretamente relacionado às atividades diárias e aos riscos reais da função.

Descrição Clara do 
Equipamento
O primeiro ponto essencial é a 
descrição clara do equipamento 
e dos riscos contra os quais ele 
oferece proteção. O treinamento 
deve ir além de simplesmente 
apresentar o EPI. É necessário 
explicar, por exemplo, de que 
material é feito um determinado 
tipo de luva e por que esse 
material é eficaz contra o produto 
químico X, mas ineficaz contra o 
produto Y. Essa abordagem 
capacita o trabalhador a tomar 
decisões informadas no dia a dia.

Riscos e Proteção
Por exemplo, ao treinar sobre um 
protetor auricular tipo concha, 
deve-se explicar não apenas 
como usá-lo, mas também o nível 
de atenuação de ruído que ele 
proporciona e em que ambientes 
ele se torna indispensável, 
conectando seu uso diretamente 
à prevenção da perda auditiva 
induzida pelo ruído (PAIR).

Limitações e Uso Correto
Juntamente com os riscos, o 
treinamento deve abordar de 
forma explícita as limitações do 
equipamento e seu uso correto. 
Todo EPI tem um limite de 
proteção, e ignorá-lo pode criar 
uma falsa sensação de 
segurança, que é extremamente 
perigosa. O treinamento deve, por 
exemplo, demonstrar que um 
capacete de segurança protege 
contra impactos de objetos em 
queda, mas não oferece proteção 
significativa em caso de impactos 
laterais, a menos que seja um 
modelo específico para essa 
finalidade.

Exemplo Prático: Para um cinto de segurança para trabalhos em altura, isso envolve ensinar a vesti-lo 
corretamente, ajustar todas as fivelas, verificar os pontos de conexão e, fundamentalmente, entender o cálculo 
da zona livre de queda. É um procedimento técnico que, se mal executado, anula completamente a eficácia do 
equipamento.



Da Guarda à Higienização: A Responsabilidade 
Compartilhada

A responsabilidade sobre o Equipamento de Proteção Individual é compartilhada entre o empregador, que deve 
fornecer e treinar, e o empregado, que deve usar, guardar e conservar. O treinamento obrigatório, conforme a NR-
6, deve dedicar uma atenção especial a esses deveres do trabalhador, pois a durabilidade e a eficácia do EPI 
dependem diretamente dos cuidados recebidos após sua entrega. A capacitação deve criar a consciência de que o 
equipamento é um bem pessoal e intransferível, essencial para a própria saúde e integridade física.

Guarda e Conservação
A guarda e a conservação adequadas são temas 

que precisam ser abordados com exemplos 
práticos e diretos. O treinamento deve instruir o 

colaborador sobre como e onde armazenar cada 
tipo de EPI ao final da jornada de trabalho. Por 

exemplo, deve-se explicar por que um par de luvas 
de couro não deve ser guardado úmido dentro de 

um armário fechado, pois isso acelera sua 
deterioração e pode causar o desenvolvimento de 

fungos. Da mesma forma, óculos de segurança 
devem ser guardados em um estojo apropriado 

para evitar riscos na lente, que podem 
comprometer a visibilidade e, consequentemente, a 
segurança. Ensinar esses cuidados é garantir que o 
EPI mantenha suas características de proteção ao 

longo de sua vida útil.

Manutenção e Higienização
Além disso, a manutenção e higienização são 

procedimentos críticos que devem ser ensinados 
de forma detalhada e específica para cada EPI. Não 
se trata apenas de "manter limpo", mas de seguir as 
recomendações do fabricante para não danificar o 
equipamento. Um exemplo claro é o treinamento 

para a higienização de um respirador reutilizável. O 
instrutor deve demonstrar o passo a passo: como 
desmontar o equipamento, quais peças podem ser 
lavadas com água e sabão neutro, como secá-las 

completamente antes da remontagem e como 
inspecionar válvulas e vedações. O uso de produtos 
químicos inadequados na limpeza poderia ressecar 

plásticos e borrachas, criando microfissuras que 
comprometeriam a vedação facial, tornando o 

respirador ineficaz.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas 
aplicáveis.



O Ciclo Contínuo da Capacitação: Periodicidade e 
Registro

O treinamento de EPI não deve ser encarado como um evento único, realizado apenas na contratação do 
funcionário. A segurança do trabalho é um processo dinâmico, e a capacitação deve seguir essa mesma lógica, 
existindo como um ciclo contínuo de educação e reforço. As melhores práticas de SST, alinhadas com as 
expectativas da NR-6, indicam que a necessidade de treinamento deve ser reavaliada periodicamente e sempre 
que novas situações de risco surgirem. Esta abordagem proativa garante que o conhecimento do trabalhador 
permaneça atualizado e que a complacência, um dos maiores inimigos da segurança, seja constantemente 
combatida.

Quando Treinar?
01

Reciclagem Anual

A periodicidade recomendada para a reciclagem do 
treinamento é, geralmente, anual. Este encontro serve 
para reforçar os conceitos-chave, apresentar 
atualizações de normas ou tecnologias e relembrar a 
importância dos procedimentos de segurança.

02

Novo EPI ou Risco

A introdução de um novo EPI ou a alteração de um 
risco no ambiente de trabalho. Se uma empresa 
substitui um solvente por outro com características 
diferentes, por exemplo, é imperativo treinar 
novamente a equipe sobre o novo tipo de luva ou 
respirador necessário.

03

Após Acidentes

A ocorrência de um acidente ou incidente, que 
funciona como um alerta de que pode haver uma falha 
no conhecimento ou na aplicação dos procedimentos 
de segurança, tornando o retreinamento uma ação 
corretiva essencial.

Importância da Documentação
A outra face da gestão do treinamento é a importância 
do registro e da documentação. Todo o processo, 
desde a entrega do EPI até a realização de cada 
sessão de treinamento, deve ser meticulosamente 
documentado.

Ficha de EPI

A ficha de EPI funciona como um comprovante 
formal de que o trabalhador recebeu o 
equipamento adequado, entendendo sua 
responsabilidade sobre ele.

Registro de Treinamento

Já o registro de treinamento, contendo a data, o 
conteúdo programático, a carga horária e a lista 
de presença assinada, é a evidência legal de que 
a empresa cumpriu com sua obrigação de 
capacitar. Em um cenário de auditoria ou 
fiscalização, ou mesmo em um processo judicial, 
esses documentos são a principal defesa da 
organização, demonstrando sua diligência e 
compromisso com a segurança.



A Gestão de EPIs na Prática: Do Estoque à Eficácia

Uma gestão de EPIs eficiente vai muito além da simples compra e distribuição. Ela representa um sistema integrado 
que abrange desde o planejamento logístico até a avaliação contínua da eficácia dos equipamentos em campo. 
Essa gestão proativa é fundamental para garantir que os trabalhadores não apenas recebam os EPIs, mas que 
tenham acesso ao equipamento correto, em perfeitas condições de uso, sempre que necessário. Dois dos pilares 
centrais desse sistema são o controle de estoque e a avaliação de eficácia.

Controle de Estoque
O controle de estoque é uma função estratégica que 
impacta diretamente a segurança. Um estoque bem 
gerenciado, com níveis mínimos e máximos definidos 
com base na taxa de consumo, evita tanto a falta de 
um EPI essencial, que poderia levar à paralisação de 
uma atividade ou à improvisação perigosa, quanto o 
excesso, que imobiliza capital e aumenta o risco de 
perda de equipamentos por validade expirada. Um 
ponto crítico nesse controle é a gestão da validade 
do Certificado de Aprovação (CA). A norma 
estabelece a responsabilidade do empregador de 
verificar a validade do CA no ato da compra. Além 
disso, a gestão de estoque deve seguir o princípio 
"Primeiro que Entra, Primeiro que Sai" (PEPS ou 
FIFO), garantindo que os EPIs com data de validade 
mais próxima sejam distribuídos antes, evitando o 
descarte de material por vencimento.

Avaliação de Eficácia
A avaliação de eficácia, por sua vez, fecha o ciclo 
de gestão, transformando-o em um processo de 
melhoria contínua. Não basta fornecer o EPI e 
presumir que ele está funcionando. É preciso 
verificar ativamente sua performance no ambiente de 
trabalho. Isso pode ser feito por meio de inspeções 
de segurança, onde se observa se os equipamentos 
estão sendo usados corretamente e se apresentam 
algum desgaste prematuro. Mais importante ainda é 
criar canais de feedback para que os próprios 
usuários possam relatar problemas, como 
desconforto excessivo, dificuldade de adaptação ou 
falhas percebidas. Se diversos trabalhadores de uma 
mesma área relatam que um modelo de óculos de 
segurança embaça constantemente, atrapalhando a 
visão, isso é um dado valioso que indica que aquele 
EPI, embora certificado, pode não ser o mais eficaz 
para aquela tarefa específica, impulsionando a busca 
por uma solução melhor.



Da Obrigação à Consciência: Construindo uma Cultura 
de Segurança

Embora as normas, os treinamentos e a gestão de equipamentos sejam a estrutura fundamental da segurança do 
trabalho, a verdadeira prevenção de acidentes reside em algo menos tangível, mas muito mais poderoso: a cultura 
de segurança. Uma cultura de segurança positiva é aquela em que os procedimentos não são seguidos apenas 
por medo de punição ou por obrigação, mas porque cada indivíduo da organização, do diretor ao operário, 
genuinamente entende e valoriza a importância da segurança para si mesmo e para seus colegas. O treinamento 
de EPIs é uma das principais ferramentas para construir e disseminar essa cultura.

Conexão com Valores Pessoais
Para que o treinamento transcenda a mera instrução 
técnica, ele precisa conectar o uso do EPI a valores 
pessoais e ao bem-estar do trabalhador. Em vez de 
focar apenas nas consequências negativas 
(acidentes, doenças), a abordagem deve ressaltar os 
benefícios positivos: voltar para casa em segurança 
todos os dias, poder desfrutar da família e dos 
hobbies sem limitações causadas por um acidente, e 
construir uma carreira longa e saudável. Quando um 
trabalhador compreende que o capacete não é para 
proteger a empresa, mas sim para proteger seus 
planos e seu futuro, a motivação para usá-lo 
corretamente muda de extrínseca para intrínseca.

Papel da Liderança
O papel da liderança é absolutamente crucial para 
transformar treinamento em cultura. Ações falam 
mais alto que palavras. Quando um gerente caminha 
pela área de produção utilizando todos os EPIs 
corretamente, ele envia uma mensagem inequívoca 
de que a segurança é um valor inegociável. 
Inversamente, um líder que negligencia o uso de 
seus próprios equipamentos destrói a credibilidade 
de qualquer programa de treinamento. A cultura de 
segurança é nutrida por meio de exemplos 
consistentes, do reconhecimento de 
comportamentos seguros e do diálogo aberto sobre 
riscos, onde cada trabalhador se sente à vontade 
para apontar uma condição perigosa sem medo de 
represálias. O treinamento fornece o conhecimento; 
a cultura garante que ele seja aplicado de forma 
consistente e voluntária.



Resumo e Próximos Passos
Nesta aula, aprofundamos nosso conhecimento sobre a importância crítica do treinamento e da gestão contínua 
dos Equipamentos de Proteção Individual. Vimos que a capacitação é muito mais do que uma obrigação legal; é 
uma ferramenta estratégica que, quando bem executada, protege vidas, otimiza recursos e fortalece a cultura 
organizacional.
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Ideias-Chave da Aula Treinamento Específico
A capacitação deve ser detalhada para cada tipo de 
EPI, cobrindo seu uso, limitações, riscos 
associados, guarda e higienização.

Ciclo Contínuo
A segurança exige atualização constante, com 
reciclagens periódicas e treinamentos imediatos em 
caso de novas tecnologias, riscos ou incidentes.

Documentação é Proteção
O registro formal da entrega de EPIs e da realização 
dos treinamentos é uma salvaguarda legal essencial 
para a empresa e para o trabalhador.

Gestão Integrada
Um controle de estoque eficiente e uma avaliação 
contínua da eficácia dos equipamentos em campo 
são fundamentais para garantir a proteção na 
prática.

Cultura de Segurança
O objetivo final é ir além da conformidade, 
construindo um ambiente onde cada colaborador 
compreende e valoriza a segurança como um pilar 
de seu bem-estar.

Perguntas para Reflexão
O programa de treinamento de EPIs em sua empresa aborda as limitações específicas de cada equipamento ou 
foca-se apenas em seu uso geral?

1.

Como o registro de entrega e treinamento de EPIs em seu local de trabalho é percebido: como uma formalidade 
burocrática ou como uma ferramenta de gestão de segurança? Por quê?

2.

Além da reciclagem anual, que eventos recentes em seu ambiente de trabalho deveriam ter acionado um novo 
treinamento de EPIs?

3.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você compreende em profundidade os requisitos de treinamento e a gestão estratégica dos EPIs, 
estamos prontos para fechar nosso ciclo de aprendizado. Na Aula 7 3 Avaliação e Encerramento do Curso, 
vamos aprender como verificar a eficácia do treinamento, aplicar ferramentas de avaliação para garantir a 
absorção do conhecimento e conduzir o encerramento formal do curso, consolidando o compromisso de todos 
com um ambiente de trabalho mais seguro.


